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ESTADOS UNIDOS
APERTO ADICIONAL DO CRÉDITO 

DEVE PROVOCAR DESACELERAÇÃO DA 
ATIVIDADE, MAS SEM RECESSÃO, E A 
INFLAÇÃO ALTA MANTERÁ A TAXA DE 

JUROS EM 5,1% DURANTE O ANO

UNIÃO EUROPEIA
BANCO CENTRAL EUROPEU DEVERÁ 
SEGUINDO TRAJETÓRIA DE ALTA DOS 

JUROS

CHINA
COM REABERTURA DA ECONOMIA A 
ATIVIDADE AINDA PERMANECE COM 

FÔLEGO PARA CRESCER. O PIB 
CRESCEU 4,5%  NO 1T23, NA 

COMPARAÇÃO ANUAL

FONTE: TENDÊNCIAS CONSULTORIA E FMI.

CENÁRIO INTERNACIONAL
TENDÊNCIA
DE CURTO PRAZO

BANCOS CENTRAIS FINALIZANDO O CICLO DE APERTO MONETÁRIO GLOBAL;
INFLAÇÃO GLOBAL DESACELERANDO, MAS AINDA ALTA;
EXPECTATIVA DE CRESCIMENTO DO PIB GLOBAL DE 2,8% EM 2023 E 3,0% EM 2024.

TENDÊNCIA
DE MÉDIO PRAZO

RECONFIGURAÇÃO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS GLOBAIS, EM FUNÇÃO DE CONFLITOS 
GEOPOLITICOS EUA-CHINA, PODE INFLUENCIAR POSITIVAMENTE NA AMÉRICA LATINA COM 
AUMENTO DE FLUXO DE INVESTIMENTOS EM PAÍSES COM HISTÓRICO PACÍFICO E MAIOR 
PROXIMIDADE GEOGRÁFICA.



AGRONEGÓCIO
CENÁRIO INTERNACIONAL

APÓS O BOOM NOS PREÇOS DAS COMMODITIES AGRÍCOLAS NO INÍCIO DE 2022, REFLEXO DO CONFLITO ENTRE A RÚSSIA E A 
UCRÂNIA, O MERCADO VOLTOU A SE ACALMAR.

A EXPECTATIVA É QUE NÃO HAJA TENDÊNCIA DE ALTA NOS PRÓXIMOS MESES. MEDIDAS COMO AS ROTAS DE ESCOAMENTO DE SAFRA 
NO MAR NEGRO, OU SIMPLESMENTE CENÁRIOS DE BOA PRODUTIVIDADE NA LAVOURA, TÊM GARANTIDO A OFERTA E CONTRIBUÍDO 
PARA QUE OS PREÇOS NÃO SUBAM.

NA CONTRAMÃO DESSA TENDÊNCIA ESTÁ A CARNE 
BOVINA, QUE DEVERÁ SE MANTER VALORIZADA NO 
MERCADO INTERNACIONAL, TANTO PELA QUEDA NA 
OFERTA DE CONCORRENTES, COMO ARGENTINA E 
URUGUAI, QUANTO PELA EXPECTATIVA DE ALTA DO 
CONSUMO CHINÊS – PRINCIPAL DESTINO DA CARNE 
BOVINA BRASILEIRA –, APÓS FIM DO ÚLTIMO 
LOCKDOWN NO PAÍS ASIÁTICO.

EM SOFT COMMODITIES, DESTACA-SE O CAFÉ, QUE, 
DEPOIS DE UMA SAFRA DE BIENALIDADE POSITIVA EM 
2022 COM BAIXA PRODUTIVIDADE NO BRASIL, VOLTA A 
RECUPERAR A PRODUÇÃO NO ANO QUE SERIA DE 
PRODUÇÃO MAIS MODERADA. COM A EXPECTATIVA DE 
ALTA NO CONSUMO, OS PREÇOS DOMÉSTICOS E 
INTERNACIONAIS DEVEM SEGUIR COM TENDÊNCIA DE 
ALTA.

FONTE: IPEA – CARTA CONJUNTURA NR. 59



FONTE: IBGE E BANCO CENTRAL

Projeção Tendências Consultoria de 25/05/2023.

Pesquisa Focus – Banco Central de 12/05/2023.

INFLAÇÃO
IPCA ACUMULADO 12 MESES - %

5,80

4,13

5,91 6,41

10,67

3,74 4,31 4,52

10,06

5,79

2,95

6,29
5,62 4,21

ju
n-

13

de
z-

13

ju
n-

14

de
z-

14

ju
n-

15

de
z-

15

ju
n-

16

de
z-

16

ju
n-

17

de
z-

17

ju
n-

18

de
z-

18

ju
n-

19

de
z-

19

ju
n-

20

de
z-

20

ju
n-

21

de
z-

21

ju
n-

22

de
z-

22

ju
n-

23

de
z-

23

ju
n-

24

de
z-

24

Meta para a inflação

IPCA ocorrido

Limite mínimo

Limite máximo



FONTE: BANCO CENTRAL

* PROJEÇÃO TENDÊNCIAS CONSULTORIA DE 25/05/2023. PESQUISA FOCUS – BANCO CENTRAL DE 12/05/2023.SELIC OCORRIDA

TAXA DE JUROS
(META SELIC - % - FINAL DE PERÍODO)

SEM SURPRESAS, O COPOM MANTEVE A SELIC EM 13,75% NA 
REUNIÃO DE MAIO. A ATA DA ÚLTIMA REUNIÃO MANTEVE O 
TOM CAUTELOSO JÁ EXPOSTO NO COMUNICADO, SEM ABRIR 
ESPAÇO PARA MUDANÇAS DA POLÍTICA MONETÁRIA NO 
CURTO PRAZO. APESAR DE REITERAR UMA REDUÇÃO DE 
INCERTEZAS COM A APRESENTAÇÃO DAS NOVAS REGRAS 
FISCAIS, O BANCO CENTRAL ENFATIZOU A NECESSIDADE DE 
IMPACTOS DESSE TEMA VIA CANAL DE EXPECTATIVAS, ALGO 
AINDA NÃO OBSERVADO;

NESSE CONTEXTO, FOI REFORÇADO QUE A DESANCORAGEM
DE EXPECTATIVAS ELEVA O CUSTO DA DESINFLAÇÃO NA 
DIREÇÃO DAS METAS, O QUE CONTRIBUI COM A ATUAL FASE 
MAIS LENTA DO PROCESSO DE QUEDA DA INFLAÇÃO. FOI 
AVALIADO QUE "A APRESENTAÇÃO DO ARCABOUÇO FISCAL 
REDUZIU A INCERTEZA ASSOCIADA A CENÁRIOS EXTREMOS 
DE CRESCIMENTO DA DÍVIDA PÚBLICA", MAS QUE "A 
TRAJETÓRIA DE INFLAÇÃO SEGUE CONDICIONAL À REAÇÃO 
DAS EXPECTATIVAS DE INFLAÇÃO E DAS CONDIÇÕES 
FINANCEIRAS“.
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FONTE: B3
DATA-BASE: 15/05/2023

PRAZO DOS CONTRATOS | EM DIAS

TAXA DE JUROS
CURVA DI FUTURO EM % A.A.
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FONTE: IBGE

DESEMPREGO E RENDA

Dez/23

8,4%
Dez/24

8,9%

PROJEÇÃO DESEMPREGO TENDÊNCIAS CONSULTORIA DE 25/05/2023

A PNAD CONTÍNUA DE MARÇO CONSOLIDOU O PROCESSO DE 
ARREFECIMENTO DO MERCADO DE TRABALHO, COM LIGEIRA 
AMPLIAÇÃO DA TAXA DE DESOCUPAÇÃO E PERDA DE 
DINAMISMO DA POPULAÇÃO OCUPADA, MAJORITARIAMENTE 
NO SETOR INFORMAL. EM DECORRÊNCIA DAS DEMISSÕES DE 
VAGAS TEMPORÁRIAS DE FIM DE ANO, A TAXA DE 
DESOCUPAÇÃO DO TRIMESTRE MÓVEL, ENCERRADO EM 
MARÇO DE 2023, ATINGIU 8,8% ANTE 8,6% NO PERÍODO ATÉ 
FEVEREIRO. 

A LEVE ALTA DA TAXA DE DESOCUPAÇÃO DE 8,3% NO 4º 
TRIMESTRE DE 2022 PARA 8,4% NO 1º TRIMESTRE DE 2023, 
CONSIDERANDO A SÉRIE DESSAZONALIZADA, É FRUTO DA 
RETRAÇÃO DO CONTINGENTE DE PESSOAS OCUPADAS (97,8 
MILHÕES), COM DESTAQUE NEGATIVO AOS TRABALHADORES 
SEM CARTEIRA ASSINADA.

O NÍVEL DA OCUPAÇÃO EM RELAÇÃO À PIA (56,1%) SEGUE EM 
PERCENTUAL INFERIOR AO VIGENTE ANTES DA CRISE DO 
BIÊNIO 2015-16 (57,8% NO 1º TRIMESTRE DE 2014), 
SUGERINDO OCIOSIDADE DO MERCADO DE TRABALHO. 

R$ 2.880
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FONTE: BANCO CENTRAL/SICOR

TAXA DE CÂMBIO

NO EXTERIOR, A PERSPECTIVA DE ENCERRAMENTO EM BREVE DO 
CICLO DE APERTO MONETÁRIO NOS EUA MANTEVE O DÓLAR SEM 
IMPULSO EM TERMOS GLOBAIS AO LONGO DO MÊS. NO FINAL DE 
ABRIL, O AGRAVAMENTO DA CRISE DE BANCOS REGIONAIS 
NORTE-AMERICANOS ALIMENTOU A AVERSÃO AO RISCO, 
GERANDO PRESSÕES PONTUAIS. 

NO INÍCIO DE MAIO, O FEDERAL RESERVE VOLTOU A ELEVAR A 
TAXA DE JUROS CONFORME O ESPERADO, COM OS MERCADOS 
RENOVANDO A APOSTA DE TÉRMINO DO CICLO (PROVÁVEL) E DE 
CORTE DOS JUROS NO 2º SEMESTRE (IMPROVÁVEL).

AQUI NO BRASIL, A DIVULGAÇÃO DO TEXTO DO NOVO 
ARCABOUÇO FISCAL MANTEVE O CLIMA AMENO, DIANTE DA 
AVALIAÇÃO DE QUE HÁ PONTOS POSITIVOS E NEGATIVOS DA 
PROPOSTA. ALGUNS ASPECTOS AGRADARAM, COMO A EXCLUSÃO 
DE RECEITAS EXTRAORDINÁRIAS DO CÁLCULO DO LIMITE DAS 
DESPESAS, MAS AS DÚVIDAS QUANTO À CAPACIDADE DO 
GOVERNO DE ELEVAR A ARRECADAÇÃO AINDA PERSISTEM.

1,77
2,34

1,74 1,67 1,88 2,04
2,34

2,66

3,90
3,26 3,31

3,87 4,03

5,20
5,58

5,22 5,25 5,44

DÓLAR
R$/US$  (final de período) Dez/23

R$ 5,15
Dez/24

R$ 5,20

* PROJEÇÃO TENDÊNCIAS CONSULTORIA 25/05/2023. PESQUISA FOCUS – BANCO CENTRAL DE 12/05/2023.



PROJEÇÃO TENDÊNCIAS CONSULTORIA DE 25/05/2023

O ATUAL CENÁRIO FISCAL APONTA PARA A PERSPECTIVA DE UMA DÍVIDA ELEVADA NO MÉDIO E NO LONGO PRAZO, 
SITUAÇÃO QUE DEVE SER AGRAVADA PELO POSSÍVEL  CONTEXTO DE JUROS PRESSIONADOS POR UM PERÍODO MAIS 
LONGO. O OTIMISMO ADVINDO DA APARENTE MELHORA EM ALGUNS INDICADORES ECONÔMICOS DEVE SER TOMADO 
COM CAUTELA. A SUSTENTABILIDADE DOS INDICADORES DE GASTOS GOVERNAMENTAIS E DA TRAJETÓRIA DA DÍVIDA 
DEPENDERÁ DA EFETIVIDADE DO DESENHO DO NOVO ARCABOUÇO FISCAL, QUE TRAMITA NO CONGRESSO NACIONAL

FONTE: BANCO CENTRAL
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PIB AGRO

PIB BRASIL

FONTE: IBGE

ATIVIDADE – PIB BRASIL
CRESCIMENTO ACUMULADO DO PIB POR SETOR
(ACUMULADO 2013-2022)

34,0%

-13,1%

14,8%

24,4%

19,6%

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Agropecuária Transformação Construção Civil Serviços PIB



PIB
(VARIAÇÃO % SOBRE O ANO ANTERIOR)

ATIVIDADE – PIB BRASIL

PIB AGRO
(VARIAÇÃO % SOBRE O ANO ANTERIOR)

8,4%
2,8% 3,3%

-5,2%

14,2%

1,3% 0,4%
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0,3%

-1,7%

6,5%
1,3%
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-4,1%

4,6% 2,9% 1,4% 1,4%

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023* 2024*

1,2%

A perspectiva do Ipea 
para o crescimento do 

café em 2023 é de 
5,7%.

* PROJEÇÃO TENDÊNCIAS CONSULTORIA DE 25/05/2023 PESQUISA FOCUS – BANCO CENTRAL DE 19/05/2023 IPEA CARTA CONJUNTURA 58 DE 24/03/2023

Ipea PIB Agro 2023
11,6%

1,3%

FONTE: IBGE



MARKET SHARE | CARTEIRA DE CRÉDITO CLASSIFICADA¹

SISTEMA FINANCEIRO COOPERATIVO - SFC

BANCOS DIGITAIS

O AVANÇO TECNOLÓGICO E A CONSEQUENTE MUDANÇA NO PERFIL 
DOS CONSUMIDORES DE SERVIÇOS BANCÁRIOS CONTRIBUÍRAM 
PARA O AUMENTO DA BASE DE CLIENTES DOS BANCOS DIGITAIS E 
CONSEQUENTE INCREMENTO DOS NEGÓCIOS, SOBRETUDO NAS 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO.

O CRESCIMENTO DO SHARE DO COOPERATIVISMO NO SFN PODE SER 
EXPLICADO PELAS OPERAÇÕES DE CRÉDITO RURAL E CONCESSÃO DE 
CRÉDITO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS.

NOTA: ¹CARTEIRA CLASSIFICADA CONSIDERA AS OPERAÇÕES COM CARTÕES DE CRÉDITO. SFC (SISTEMA FINANCEIRO COOPERATIVO): COOPERATIVAS SINGULARES, CENTRAIS E BANCOS COOPERATIVOS. BANCOS PRIVADOS: BRADESCO, SANTANDER E ITAÚ. BANCOS PÚBLICOS: BANCO DO 
BRASIL E CAIXA ECONÔMICA. BANCOS DIGITAIS: INTER, C6 BANK, NUBANK E ORIGINAL.
FONTE: BACEN - BANCO CENTRAL DO BRASIL (IF.DATA) E BALANÇOS PATRIMONIAIS COMBINADOS.

COOPERATIVAS E BANCOS DIGITAIS TÊM CONQUISTADO 
MAIOR REPRESENTATIVIDADE DO CRÉDITO NO SFC

BANCOS PÚBLICOS              BANCOS PRIVADOS              BNCOS DIGITAIS              SFC (CENTRAIS+SINGULARES+BANCOS COOP)



VALORES APLICADOS
% PERCENTUAL – PLANO SAFRA 22/23*

CRÉDITO RURAL
ORIGEM DE RECURSO

( * ) ATÉ ABRIL/2023.
FONTE: BANCO CENTRAL/SICOR E HTTP://OBSERVATORIO.AGROPECUARIA.INMET.GOV.BR

31% 29%
23%

10% 7%

ValorLETRA DE CRÉDITO DO AGRONEGÓCIO (LCA) 
OBRIGATÓRIOS - MCR 6.2
POUPANÇA RURAL 
RECURSOS LIVRES
BNDES/FINAME 

SEGMENTOS IF’s
EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO NOS PLANOS SAFRAS

1% 2% 1% 1% 1%
26% 25%

24%
19% 16%

19% 20% 22% 20% 21%53% 53%
53%

60%

62%

SAFRA 18/19 SAFRA 19/20 SAFRA 20/21 SAFRA 21/22 SAFRA 22/23

DESENVOLV. PRIVADOS COOPERATIVAS PÚBLICOS

*



PF

PJ

RURAL

FONTE: BANCO CENTRAL – BC
( * ) VALOR NOMINAL.
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24,46%
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PJ PF RURAL

CRÉDITO DO SFN
EVOLUÇÃO ANUAL ( % )
RECURSOS TOTAIS E PLANOS SAFRA

CRESCIMENTO
DEZ/22 X MAR/23

CRÉDITO TOTAL
DO SFN*
R$ 5,3

TRILHÕES

PANO SAFRA22/23 
(ATÉ ABRIL)
R$ 293,7

BILHÕES



SAFRA 21/22
COOPERATIVAS 

ULTRAPASSAM OS 
BANCOS PRIVADOS

COOP.
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BANCOS PÚBLICOS BANCOS PRIVADOS BANCOS DE DESENVOLVIMENTO COOPERATIVAS

( * ) ATÉ ABRIL/23
FONTE: BANCO CENTRAL/SICOR

EVOLUÇÃO DAS LIBERAÇÕES PLANOS SAFRA

CRÉDITO RURAL – PLANOS SAFRA
(R$ BILHÕES)

18%
COOPERATIVAS

11%
BANCOS PÚBLICOS

11%
BANCOS DE DESENVOLVIMENTO

3%
BANCOS PRIVADOS

CRESCIMENTO MÉDIO ANUAL
SAFRA 13/14 X SAFRA 22/23*



CRÉDITO RURAL DO SICOOB
(R$ BILHÕES)
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37%
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34%
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38%
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15%

FONTE: CENTRO COOPERATIVO SICOOB - CCS
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CRÉDITO RURAL DO SICOOB
SALDO CPR-F (R$ BILHÕES))

SAFRA 20/21
5%

SAFRA 21/22
209%

SAFRA 22/23
580%

FONTE: CENTRO COOPERATIVO SICOOB - CCS
DATA-BASE: 15/05/2023



EVOLUÇÃO
PLANOS
SAFRA
(R$ BILHÕES)

LIBERAÇÕES CRÉDITO RURAL - SICOOB

14%
DO TOTAL DAS 

LIBERAÇÕES
DO SICOOB

2ª
MAIOR CULTURA 
FINANCIADA NO 

SICOOB

CRESCIMENTO DE 
56%

EM RELAÇÃO A 
SAFRA 21/22

CAFÉ

( * ) ATÉ ABRIL/23
FONTE: CENTRO COOPERATIVO SICOOB - CCS

VALOR
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PRINCIPAIS SEGMENTOS AGRO DO SICOOB
QUANTIDADE DE COOPERADOS AGRO SICOOB

1º
CRIAÇÃO DE BOVINOS

90.324 21,06%

2º
CULTIVO DE CAFÉ

85.051 19,83%

3º
CRIAÇÃO DE BOVINOS PARA LEITE

77.799 18,14%

4º
NÃO INFORMADO/PESSOA FÍSICA

39.538 9,22%

5º
CULTIVO DE SOJA

26.509 6,18%

6º
CULTIVO DE MILHO

17.462 4,07%

7º
CULTIVO DE FUMO

14.405 3,36%

8º
CULTIVO DE CANA-DE-AÇÚCAR

13.958 3,25%

9º
CRIAÇÃO DE SUÍNOS

4.514 1,05%

10º
CRIAÇÃO DE GRANGOS PARA CORTE

4.005 0,93%

TOTAL DE COOPERADOS AGRO1

428.830 PF: 99,31% / PJ: 0,69%

FONTE: CENTRO COOPERATIVO SICOOB - CCS
1COOPERADO COM ÍNDICE PRODUTOR RURAL (PR) = 1
2 FONTE: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA EM OUT/2022.

TOTAL2 DE ESTABELECIMENTOS 
PRODUTORES DE

CAFÉ NO BRASIL: 300 MIL
PARTICIPAÇÃO SICOOB 28%



O SICOOB CAFÉ HALL É UM

ESPAÇO DO SISTEMA REGIONAL 

SICOOB ES COMPARTILHADO 

ENTRE MARCAS E PESSOAS,

PENSADO PARA PROMOVER 

ENCONTROS, CONEXÕES E,

ASSIM, O PRINCÍPIO 

FUNDAMENTAL DO SICOOB:

A COOPERAÇÃO.


	Número do slide 1
	Número do slide 2
	Número do slide 3
	Número do slide 4
	Número do slide 5
	Número do slide 6
	Número do slide 7
	Número do slide 8
	Número do slide 9
	Número do slide 10
	Número do slide 11
	Número do slide 12
	Número do slide 13
	Número do slide 14
	Número do slide 15
	Número do slide 16
	Número do slide 17
	Número do slide 18
	Número do slide 19
	Número do slide 20
	O Sicoob Café Hall é um espaço DO SISTEMA REGIONAL SICOOB ES compartilhado entre marcas e pessoas, pensado para promover encontros, conexões e, assim, o princípio fundamental do Sicoob:�A cooperação.

